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Data de aprovação na reunião do Colegiado:  

Ementa: Estudo, problematização e/ou experimentação de conceitos, materiais, procedimentos e 

dispositivos de criação relacionados às poéticas da performance contemporânea, inseridas em 
diferentes contextos políticos e da sociedade. 

Conteúdo programático: 

Com caráter teórico-prático, este curso pretende o estudo de produções artísticas no campo da 

performance que têm como ponto central as discussões de gênero e suas intersecções com sexualidade, 

racialidade e colonialidade, enfocando particularmente práticas realizadas por mulheres cis e pessoas 
trans no âmbito da produção latino-americana. A partir de perspectivas feministas, decoloniais e 

interseccionais, interessa investigar práticas artísticas limítrofes e propor a experimentação de 

procedimentos e dispositivos de criação relacionados a uma noção estético-política da cena 

contemporânea. Serão abordadas as relações entre performance, corpo, memória, identidades, 
artivismos, práticas de reexistência, controle dos corpos e direito à cidade, bem como as contribuições 

do feminismo negro e do transfeminismo para a leitura da cena contemporânea. Interessa, ainda, 

articular o estudo de obras e referências teóricas à experimentação, à análise coletiva das práticas e ao 
aprofundamento de procedimentos e dispositivos de criação relacionados às poéticas da resistência. 

Objetivos: 

• Aprofundar conceitos e perspectivas estético-políticas relacionados às poéticas da performance 

contemporânea; 

• Analisar as relações entre performance, contexto político e sociedade; 

• Conhecer as contribuições dos feminismos e das perspectivas decoloniais e interseccionais para a leitura 

da cena contemporânea; 

• Experimentar procedimentos e dispositivos de criação em performance; 

• Desenvolver processos de composição e reflexão crítica a partir do corpo em ação; 

• Exercitar práticas de criação, registro, análise e partilha em perspectiva coletiva. 

Metodologia: 



A metodologia articulará aulas dialogadas, discussão de textos, exibição de materiais audiovisuais, análise 

de produções artísticas e realização de práticas performativas e laboratórios de criação. As experimentações 

serão desenvolvidas de maneira processual, em diálogo com as artistas, obras, conceitos e contextos 

políticos e sociais estudados. As práticas serão retomadas em momentos de análise e discussão coletiva, 

considerando as relações entre a proposição inicialmente formulada e o acontecimento produzido, as 

escolhas composicionais, as articulações entre corpo, gesto, voz, espaço, tempo, materiais e presença, os 

efeitos sensíveis, éticos, estéticos e políticos da ação e suas possibilidades de reelaboração. O processo será 

acompanhado por registros reunidos em portfólio, entendido como instrumento de reflexão, análise e 

sistematização do percurso de criação. 

Atividades avaliativas: 

Práticas performativas e análise coletiva - 3,0 pontos. Experimentação dos procedimentos 

propostos, envolvimento nos processos de criação, realização das ações e participação nos momentos 
de análise e partilha coletiva. 

Portfólio processual e reflexivo - 3,0 pontos. Registro e análise do percurso desenvolvido na 

disciplina, podendo reunir anotações, imagens, programas de ação, referências, escolhas 

composicionais, percepções sobre as práticas e possíveis reelaborações. Serão consideradas a 
continuidade do acompanhamento, a articulação entre teoria e prática e a capacidade de reflexão sobre 

os processos vivenciados. 
Artigo ou ensaio final - 4,0 pontos. Produção de texto dissertativo, em formato de artigo ou ensaio, 
entre 12 e 20 páginas, articulando questões conceituais e estético-políticas discutidas na disciplina às 

práticas performativas realizadas. 

Cronograma - 15 encontros de 4 horas (60h): 
Encontro 01 - Apresentação da disciplina: performance, gênero e feminismos. Apresentação do programa e 
discussão das perspectivas estético-políticas que orientam a disciplina, a partir da exibição de materiais 
audiovisuais. Discussão do texto: Performance e feminismos: diálogos para habitar o corpo-encruzilhada 
(BACELLAR, 2016). 
Encontro 02 - Corpo-encruzilhada e perspectivas feministas da performance. Continuação da discussão 
sobre performance, gênero, sexualidade, racialidade e colonialidade. Discussão dos textos: Performance e 
feminismos: diálogos para habitar o corpo-encruzilhada (BACELLAR, 2016) e Dos guetos que habito: 
negritudes em procedimentos poéticos cênicos (SANTOS; BAUMGÄRTEL, 2015). 
Encontro 03 - Práticas artísticas limítrofes: teatralidades, performance e política. Estudo da liminaridade e 
das relações entre prática estética, ação e contexto político. Discussão do texto: Cenários liminares: 
teatralidades, performances e política (DIÉGUEZ CABALLERO, 2011). 
Encontro 04 - Prática Performativa 1: escritas da memória e da desmemória. Experimentações envolvendo 
escrita de si, memória corporal, mitologia pessoal, imagens, objetos e presença. 
Encontro 05 - Análise da Prática Performativa 1. Discussão das ações realizadas em diálogo com os textos 
Performance e feminismos: diálogos para habitar o corpo-encruzilhada (BACELLAR, 2016) e Cenários 
liminares: teatralidades, performances e política (DIÉGUEZ CABALLERO, 2011). 
Encontro 06 - Performance, corpo e identidades. Discussão do texto Dos guetos que habito: negritudes em 
procedimentos poéticos cênicos (SANTOS; BAUMGÄRTEL, 2015) e do capítulo 2 de Performances pretas 
como práticas de [re]existência (SOUSA, 2020). 
Encontro 07 - Artivismos e práticas de reexistência. Discussão dos textos: Rumo a um feminismo descolonial 
(LUGONES, 2014) e Teatralidades-aquilombamento: várias formas de pensar-ser-estar em cena e no mundo 
(MARTINS, 2023), em trechos selecionados. 
Encontro 08 - Prática Performativa 2: museificação de si e corpo-arquivo. Experimentação de procedimentos 
relacionados a arquivo, exposição, memória, identidade e construção de narrativas de si. 
Encontro 09 - Análise da Prática Performativa 2. Discussão das ações realizadas em diálogo com 
Performances pretas como práticas de [re]existência (SOUSA, 2020) e Teatralidades-aquilombamento: várias 
formas de pensar-ser-estar em cena e no mundo (MARTINS, 2023). 
Encontro 10 - Poéticas da resistência. Discussão de práticas de denúncia, recusa, interrupção, enfrentamento, 
cuidado e elaboração coletiva. Discussão de trechos selecionados de Contra-pedagogías de la crueldad 
(SEGATO, 2018) e O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras (hooks, 2019). 



Encontro 11 - Prática Performativa 3: corpo em ação e partituras de resistência. Experimentação de 
procedimentos relacionados a sustentação, contenção, fissura, proteção, confronto, devolução e transformação. 
Encontro 12 - Análise da Prática Performativa 3. Discussão das ações realizadas e retomada dos textos 
Contra-pedagogías de la crueldad (SEGATO, 2018) e O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras 
(hooks, 2019), considerando as possibilidades de continuidade e reelaboração das práticas. 
Encontro 13 - Programa performativo e corpo-em-experiência. Discussão do texto: Programa performativo: 
o corpo-em-experiência (FABIÃO, 2013). Preparação da ação final. 
Encontro 14 - Apresentação dos programas de ação I. Realização e análise das proposições finais, articuladas 
às questões de pesquisa e aos percursos desenvolvidos na disciplina. 

Encontro 15 - Apresentação dos programas de ação II e encerramento. Análise coletiva das práticas finais, 

partilha e entrega dos portfólios, avaliação da disciplina e orientações para o artigo ou ensaio final. 

Bibliografia básica: 
BACELLAR, Camila Bastos. Performance e feminismos: diálogos para habitar o corpo-encruzilhada. Urdimento: 
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EDUFU, 2011. 
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4, p. 1-11, 2013. Disponível em: https://orion.nics.unicamp.br/index.php/lume/article/view/276. 
LUGONES, María. Rumo a um feminismo descolonial. Revista Estudos Feministas, Florianópolis, v. 22, n. 3, p. 

935-952, 2014. 
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procedimentos poéticos cênicos. Urdimento: Revista de Estudos em Artes Cênicas, Florianópolis, v. 1, n. 24, p. 
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SOUSA, Marcia Cristina S. Performances pretas como práticas de [re]existência. 2020. Dissertação (Mestrado 
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2020. 

Link da biblioteca: http://200.239.128.190/pergamum/biblioteca/index.php  

Bibliografia complementar: 
BENTO, Berenice. Necrobiopoder: quem pode habitar o Estado-nação? Cadernos Pagu, Campinas, n. 53, 2018. 
FEDERICI, Silvia. O ponto zero da revolução: trabalho doméstico, reprodução e luta feminista. São Paulo: 

Elefante, 2019. 
hooks, bell. O feminismo é para todo mundo: políticas arrebatadoras. Rio de Janeiro: Rosa dos Tempos, 2019. 
MOMBAÇA, Jota. Rastros de uma submetodologia indisciplinada. Concinnitas, Rio de Janeiro, ano 17, v. 1, n. 

28, 2016. 
SANTANA, Mônica Pereira de. A performance de criadoras negras e o corpo como discurso. Cadernos do GIPE-

CIT, Salvador, n. 39, p. 65-79, 2017. 
SEGATO, Rita. Contra-pedagogías de la crueldad. Ciudad Autónoma de Buenos Aires: Prometeo Libros, 2018. 
TAYLOR, Diana. Performance. São Paulo: Perspectiva, 2023. 
Link da biblioteca: http://200.239.128.190/pergamum/biblioteca/index.php  

Observações*: 

1. Plágio é crime e não será tolerado. Os trabalhos em que for identificado plágio receberão nota zero. Segundo a 
legislação brasileira, o plágio consiste na apresentação de ideias, conceitos, frases ou trabalhos de outras pessoas como 

se fossem seus, isto é, sem os devidos créditos ou autorização, seja de forma intencional ou não. Também serão 
caracterizadas como plágio “a compra ou apresentação de trabalhos elaborados por terceiros e a reprodução ou 

paráfrase de material, publicado ou não, de outras pessoas, como se fosse de sua própria autoria e sem a devida citação 
da fonte original”. 

2. Não é permitida a utilização de inteligência artificial para a produção dos trabalhos.  

3. Para a gravação das aulas, seja em áudio e/ou vídeo, é necessária prévia autorização.  

4. O plano de ensino poderá sofrer alterações e adequações durante o semestre, com anuência da turma. 

*As observações acima referenciam o plano de ensino de Soraia de Mello (UFSC) para a disciplina “Leituras Clássicas do Feminismo” 

 


